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INTRODUÇÃO

esse artigo apresentamos as dis-

-

1 Doutora em Educação, Professora e Pró-Reito-
ra Adjunta de Pesquisa e Inovação do IFRS.
2 Mestre em Letras, Professora do IFRS – Câm-
pus Bento Gonçalves.
3 Doutor em Ciências da Computação, Professor 
do IFRS - Câmpus Porto Alegre.
4 Doutora em Engenharia de Produção, Profes-
sora e Diretora de Pesquisa e Inovação do IFRS 
– Câmpus Osório.
5 Acadêmico do Curso Superior de Enologia, 
Câmpus Bento Gonçalves.
6 Doutora em Antropologia Social, Professora e 
Diretora de Pesquisa do IFRS – Câmpus Porto 
Alegre.
7 Doutor em Biologia Celular e Molecular, Pro-
fessor e Pró-Reitor de Pesquisa e Inovação do 
IFRS.
8 A mesa “Pesquisa, Pós-Graduação e Interna-
cionalização do IFRS: Experiências, Possibilida-

2013, no Fundaparque, em Bento Gonçalves.

-
-

Evandro Manara Miletto (Câmpus Porto 

-
ceres.
os professores Cláudio Leite (Câmpus 

-
tentes da mesa

ampla participação dos servidores que 
destacaram a necessidade de discutir 

pesquisa, a participação dos servidores 
e alunos em projetos de pesquisa, a ope-
racionalização de bolsas, a infraestrutura 
de pesquisa no IFRS, dentre outros.

necessidade de discutir as possibilida-
-

lato senso,

quantidade de doutores na instituição, 

novas possibilidades de colaborar ainda 
mais para a formação de uma socieda-

discutir as possibilidades de implemen-

-

9 A mesa ainda contou com o apoio dos profes-
sores Claudio Leite (Câmpus Canoas) e Marcus 
André Kurtz Almança (Câmpus Bento Gonçalves) 
como assistentes de mesa.16
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dar a internacionalização, a importância 
dos intercâmbios de servidores e alunos, 

Para tanto, o objetivo da mesa consis-
tiu em permitir que pessoas envolvidas 
diretamente com os temas em questão 

-

-
das, bem como apresentando os desa-

existentes no IFRS para consolidação da 
-

-

mesa, o artigo está organizado conforme 

-
tes da mesa e apontados pelos docentes 
e técnico-administrativos que participa-

A PESQUISA NO IFRS 

-

• Pesquisa no IFRS - visão dos gestores 

• Pesquisa no IFRS - visão do pesquisa-

-

-
tivas da pesquisa e inovação do IFRS, 
destacando, em especial, a Resolução 

-

os obstáculos indicados pela professora, 
destacou, em especial, o engessamen-

impostos, em especial pela Resolução 

-

o desenvolvimento dos projetos a que 17
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está vinculado, o que prejudica a partici-
pação de alunos do curso técnico na mo-
dalidade integrada, em especial dos cur-

exemplo, que exige dedicação do aluno 

-

não sendo permitida a renovação;

-

um aluno bolsista, em cada modalidade 
-

-
-

lado ao projeto selecionado, sendo que o
projeto contemplado não poderá receber 
recursos externos na modalidade reque-

-

Regulamenta a utilização e prestação de 
-
-

-
pedagem e alimentação, passa-
gens e despesas com deslocamen-
to, apenas para o desenvolvimento 
das atividades do projeto de pes-
quisa10, poderão ser executadas 
sem orçamento prévio, entretanto 
deverá ser optado pelo menor valor 

docentes e estudantes possam utilizar 
o fomento para deslocamento e despe-
sas para apresentação dos resultados 

-

premiação, foram contemplados com a 

-

10 Destaque da palestrante.
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le, sem a possibilidade de utilização dos 
-

-

-
-

de alguns pesquisadores relacionados 
-
-

projetos submetidos pelos pesquisadores 
devem ser assinados pelo representante 
legal do IFRS o que, em função da carac-

-
-
-

trante destaca:
• Forte identidade para atendimento 

em detrimento das atividades de pesqui-
sa;

• Infraestrutura precária para a reali-
zação de pesquisa, principalmente nos 
Câmpus novos; 

-
sos superiores, principalmente em cida-

-

• Falta de interesse de participação 
de alguns docentes em atividades de 

• Diminuição da pesquisa no IFRS 

devido a muitos servidores estarem re-

com o sistema de cadastro de processos 
-

de as necessidades dos Câmpus e dos 
pesquisadores, não dá autonomia aos 

não tem interface com outros sistemas 
-
-

ramentas que contribuam para a tomada 

interessante que exista um sistema, mas 
que o mesmo atende as necessidades 

Dentre os obstáculos apontados, ain-
-

sadores distinguirem as modalidades de 

-
ticas que necessitam, ainda, ser apro-
fundadas no IFRS entre os atores envol-

-
quistas, entre elas aquelas alcançadas 

-

graduação sanduíche -

das parcerias interinstitucionais e empre-
sariais (como as que se dão com a UFR-

e reforçou a importância da vinculação 
-

do Câmpus Canoas para a montagem 

-
das como conquistas, destacou o fomen-

de pesquisa e inovação, destacou que di-
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-

a importância do I Seminário de Inicia-

-
fessores para participação na pesquisa 

-

a consolidação da pesquisa no IFRS, 
mas também para os estudantes, uma 

A PÓS-GRADUAÇÃO NO IFRS

-

iniciou sua fala contextualizando o Pro-

-
do a necessária compreensão do proces-

Brasil, fez um breve resgate que conside-
-

dos Ciclos desenvolvimentistas que de-

-
nicas e escolas normais de formação de 

-

-
no compreende programas que podem 

ser oferecidos por uma ou mais unida-

-
-
-
-

dos nas modalidades Lato Sensu (espe-
Stricto Sensu (mestrado e 

Stricto Sensu oferecem a oportunidade 
-

-

-
dos, com vistas ao ensino, pesquisa e ao 

Desta forma, o projeto nacional apon-
ta para a necessidade dos programas 

a formação de quadros para os setores 
-

-

-
-

Stricto Sensu, para ela, localiza-se em 
-

-
-

duação foram retomados, desde a época 

com colégios ou escolas técnicas; e na 

-

-
tância da proposta dos IF e, a professo-

-
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que, ao ser indagado em um evento de 
formação sobre qual era o projeto que se 
apresentava aos novos servidores, res-
pondeu: “é a possibilidade de construir 

deve oferecer respostas estratégicas aos 
problemas nacionais, através do fortale-

-

egressos estarão voltados para mercados 

-

de o sistema de ensino oferecer respos-
tas estratégicas para a engrenagem de 

-
ação poderia fazer parte desse quadro 

considerou que os egressos não estarão 
voltados para o mercado, pois está se or-
ganizando um novo paradigma, voltado 

-
-
-

conta de que as pessoas devem compre-
ender pesquisa não como algo particular 
de seu Câmpus, mas como um amplo 

para a implantação de programas de 
-

-se: a maturação institucional, a partici-
pação de pesquisadores produtivos e a 

-
-

sionais apontou que o ponto de partida 
deveria dar-se com base em: 

-
tas;

-
cionais com base em indicadores de so-

coletivo dos mestres e doutores, com 
vistas a não desperdiçar capital intelec-
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• formação de uma nova agenda de 
pesquisa (combinando temas, priorida-

Como impasses para a promoção dos 
-
-
-

recionados aos objetivos do Programa, a 
integração de pesquisadores com expres-
siva produção, a inserção internacional e 

-
creta dos processos de implementação 

-
nal, a professora Maria Cristina França 

sobre os procedimentos, o que vem se 
constituindo em um aprendizado conjun-

Finalizando, a professora Maria Cris-
-

Docente do Instituto Federal de Educa-

INTERNACIONALIZAÇÃO DO IFRS

-
letto organizou sua análise sobre a In-
ternacionalização do IFRS partindo de 

internacionalização propriamente dita 
e alguns depoimentos de participantes 
de programas de pesquisa internacio-

-

responder a questão, retomou o proces-
so de inserção do IFRS no cenário da 

Internacionalização, quando da assina-
tura do acordo de cooperação durante a 

Colleges e Faculdades, promovido pelo 

-

extensão na área da biotecnologia como 
parte das atividades de construção do 

-

-
-
-

-
nizou uma missão ao Canadá para visi-
tas técnicas e apresentação de projetos, 
na qual participaram, além de represen-

IFRS, selecionados por edital, a saber: 
-
-
-

fessor Evandro Manara Miletto (Câmpus 

Como resultado dessa missão, o 

-
tos de pesquisa e extensão nas áreas de 

-
-
-

dro Manara Miletto, foram ministrados 
aos estudantes canadenses e brasileiros 

ressaltar que os instrutores dos cursos 

-
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das relações 

internacionais é a 

“cooperação entre 

os povos para 

o progresso da 

humanidade”. (Art. 

4º, IX – CF) 
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também possibilitou o desenvolvimento 
-

lidade da Água”, o qual já resultou na 

-

canadense com a proposta de realizar, 
da mesma forma, atividades de pesquisa 
e extensão, quais sejam: complementar 
as atividades já iniciadas no ano ante-

-

-
dação de artigo, além de atividades cul-

Como resultado des-
sa parceria, atualmen-
te o IFRS – Câmpus 

-
vem, conjuntamente:

• Projeto de Pesqui-

publicado em confe-

• Projeto Cinema, 
Cultura e Mundo do 

• Projeto de Inclusão Social – em fase 

Posteriormente, o professor Evandro 
abordou com mais profundidade o tema 
da  Internacionalização, comentando 
que esta pode ser analisada sobre dois 

-

institucional o professor Evandro deta-
-

ting interno e externo visando renome 
institucional; popularização de cursos; 

realização de eventos internacionais; 
atração de pesquisadores e produção 

ressaltou uma preocupação maior com a 
formação de pessoas, foco na educação 

-
-

vés de atividades de formação, impacto 
na pesquisa, bem como debates de inte-

o sentido da internacionalização, desta-
-

ternacionais: “cooperação entre os povos 

Destacou, também, que não 

internacionalização aca-

esse processo representa 
-

cial para a formação aca-

de problemas brasileiros e 

Miletto tratou, ademais, 
-

internacionalização dos 
IFs, ressaltando objeti-

-

os itens: estruturação da assessoria in-
ternacional; capacitação de assessores 

-
jetos de cooperação técnica; realização 
de atividades de mobilidade; atualização 

de cooperação, mencionou que os ser-

Finalizando, o professor Evandro 
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-
tados na consolidação da internaciona-

compatibilidade curricular; previsão dos 
impactos na matriz orçamentária; cria-

-
bio de estudantes, tendo em vista, sem-

cenário, questionou possibilidades para 

por exemplo, a oferta de bolsas de es-
tudo no exterior para os alunos com me-

-
-

criados ou aprimorados 
no IFRS: assumir a inter-

-
tica e ação institucional; 
clareza quanto ao modelo 
e responsabilidades das 

treinamento de pessoal 
de suporte; site institucio-

inglesa; aproveitamento 
curricular da ação reali-

participação dos decentes 
visitantes em bancas; en-
volvimento com ensino, 
pesquisa e extensão; busca de editais 

-

-
tituição parceira para potencial para 
complementar o desenvolvimento local; 
publicação e utilização de material em 

-
tes; criação de página com programas e 
projetos em desenvolvimento e divulga-

-

Superior de Enologia do Câmpus Bento 

-

para o evento, já que o aluno encontra-

-
-

-
cedimentos necessários para que o inter-

-
-

portância do Programa no seu desenvol-

com novas estratégias 
de ensino e pesquisa, 
que certamente serão 
importantes no seu 

que, sem o Programa 
jamais teria tido uma 
oportunidade como 

-
bém a enorme ajuda 
prestada pelo Profes-

aos professores que incentivem os seus 
alunos a fazerem intercâmbio com ou-

DISCUSSÕES E ENCAMINHAMENTOS

-
-

-graduação e da internacionalização, 
suscitaram questionamentos dos partici-
pantes do evento, entre os quais desta-
camos:

Aluno do Programa 

Ciência Fronteiras 

pôde ter contato com 

novas estratégias 

de ensino e 

importantes no seu 
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-
-

câmbio, 

critérios mais claros para afastamento, 
-

trangeiras;

do tripé “ensino-pesquisa-extensão”;
• o papel da pesquisa básica e da pes-

• sistema SigProj;

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-

área, bem como para a consolidação da 

-
paço privilegiado de trocas, pois possi-
bilitou

suscitou um valioso processo de avalia-

-
no, da pesquisa e da extensão em uma 
instituição complexa como é o caso do 
IFRS, não pode ser avaliada através de:

um atributo abstrato, traduzido em 
determinada propriedade ou con-
junto de propriedades inerentes a 

-
-

valorativo em um determinado es-
-

cutir a problemática da qualidade 

processo de implementação da pesqui-
-
-

dades, constituem-se de sentido apenas 
e somente através da voz daqueles que 

participação é, portanto, condição bási-
ca da gestão democrática inerente aos 

prossigam e, acima de tudo, sejam 

-
ternacionalização, e que este momento 

uma valiosa ferramenta de gestão para 
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